


O Jornal Digital: Ubiratan D’Ambrosio é um produto educacional vinculado à pesquisa de mestrado 

que dialoga com o Acervo Pessoal de Ubiratan D’Ambrosio (APUA) e com suas reflexões sobre ciência, 

cultura, tecnologia e Educação Matemática. Em linguagem de jornal, reunimos documentos, comentários 

e textos de mediação para tornar visíveis ideias que antecedem, e depois se articulam no Currículo 

Trivium (literacia, materacia e tecnoracia). O inventário do autor privilegia materiais das décadas de 1970 e 

1980, período em que D’Ambrosio já anunciava, de modo implícito, a centralidade da tecnologia na 

formação de sujeitos críticos.

A organização do jornal acompanha o percurso da pesquisa: na Seção 1, apresentamos documentos 

do APUA e breves leituras que evidenciam temas recorrentes ligados à tecnologia, educação e 

matemática; na Seção 2, destacamos percursos e ideias de Ubiratan D’Ambrosio para situar o leitor na 

investigação; e, na Seção 3, abrimos espaço para Cartas ao Professor Ubiratan, convidando à autoria e a 

comunidade ao diálogo.

Assim, o jornal consegue integrar a literacia (leitura e escrita dos textos e do mundo), materacia 

(raciocínio e argumentação) e tecnoracia (uso consciente e responsável de tecnologias), em uma 

proposta de mediação que nasce do acervo e retorna à comunidade.

Seção 1 - Documentos no APUA

Uma imagem que inspirou o Jornal Digital

A imagem 1, a seguir, reproduz uma reportagem publicada em 1990 no boletim Acontece, da 

Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP), na qual o professor Ubiratan D’Ambrosio reflete sobre os 

desafios da educação brasileira diante das transformações políticas, sociais e tecnológicas do período.

Essa página, de tom jornalístico e linguagem próxima à das revistas de divulgação, inspirou 

diretamente a concepção editorial do Jornal Digital: Ubiratan D’Ambrosio, que retoma o diálogo entre 

educação, cultura e tecnologia proposto por ele. Assim, o jornal vem do desejo de transformar a leitura 

do APUA em um espaço público de escrita, memória e partilha, um ambiente digital em que a tecnoracia 

se manifesta como dimensão ética e comunicativa do ensinar e aprender.



Figura 1 - Boletim Informativo da UNIMEP - Entrevista com Ubiratan D’Ambrosio

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.

Na entrevista, Ubiratan D’Ambrosio se mostra crítico e visionário ao discutir temas que permanecem 

atuais: o mau aproveitamento da tecnologia em favor da educação, a necessidade de ampliar o acesso 

ao conhecimento e a importância de compreender a qualidade do ensino como consequência das 

condições humanas e sociais que o sustentam. Ele questiona o modelo centralizador do Estado e 







Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.

A presente pesquisa concentrou-se nas caixas das décadas de 1970 e 1980, buscando documentos 

em que D’Ambrosio refletia de modo mais intenso sobre tecnologia. Essas caixas não possuíam inventário 

detalhado, o que tornou necessário um trabalho de exploração e registro cuidadoso, abrindo-as uma a 

uma, identificando títulos, autores e datas, e relacionando-os posteriormente ao inventário apresentado 

no apêndice da dissertação.

Além dos documentos textuais, há caixas exclusivamente destinadas a correspondências, por 

exemplo, evidenciando a dimensão da produção de Ubiratan. As cartas revelam interlocuções 

acadêmicas e o modo como D’Ambrosio pensava a Educação Matemática como prática cultural e ética.

Essa etapa de reconhecimento do acervo permitiu compreender o APUA não apenas como um 

espaço de guarda, mas como um território vivo de pesquisa, no qual cada caixa representa uma 

possibilidade de leitura e descoberta.

Extra! Extra! Computador à venda: o futuro cabe na sua mesa!

Nos anos 1980, o computador começava a deixar os tamanhos gigantes para ganhar espaço nas 

mesas de escritório, e também nas páginas de revistas e jornais. Prometendo agilidade, precisão e 

“tempo para os assuntos importantes”, anúncios como o do Toshiba T300 vendiam a ideia de que a 

tecnologia poderia resolver tudo, enquanto você lia o jornal, fazia origami, resolveria o trabalho 

burocrático ao cotidiano das pessoas comuns de forma rápida. Era o início de uma era em que o 

microcomputador representava um símbolo de modernidade, produtividade, status intelectual e 

ferramenta.

Figura 7 - Propaganda do microcomputador Toshiba T300 (década de 1980)

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.



A presença dessa propaganda no acervo revela a expansão da cultura digital no período em que 

Ubiratan D’Ambrosio escrevia sobre ciência, educação e tecnologia. O anúncio exemplifica como o 

computador pessoal começava a ser incorporado ao imaginário social, representando um novo modo de 

pensar e organizar o trabalho.

Entre os documentos do APUA, é econtrando a apresentação de Ubiratan D’Ambrosio como 

Acadêmico Correspondente da Academia Nacional de Ciencias Exactas, Físicas y Naturales de Buenos 

Aires, realizada por Horacio C. Reggini em 20 de novembro de 1991.

O texto, escrito em espanhol, é um testemunho do reconhecimento internacional alcançado por 

D’Ambrosio como um matemático intelectual comprometido com a ética e a responsabilidade social da 

ciência.

Figura 7 - Apresentação de Ubiratan D’Ambrosio como Acadêmico Correspondente na Academia Nacional de 

Ciências Exatas, Físicas e Naturais da Argentina (1991).

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.

“se suma, en mi caso, una genuina amistad y el hecho de compartir sus 
firmes principios éticos con respecto al papel que le cabe a la ciencia en el 
mundo actual. Tratándose de una personalidad multifacética como la suya” 
(Reggini, 1991).

“junto a isso, no meu caso, há uma genuína amizade e o 
compartilhamento de seus sólidos princípios éticos quanto ao papel da 
ciência no mundo atual. Tratando-se de uma personalidade multifacetada 
como a sua” (Reggini, 1991).

A apresentação destaca sua ampla produção, entre matemática, ciência, educação e política 

científica, e reconhece o alcance de suas ideias sobre Etnociencia e Etnomatemática, nas quais a 

cultura, a linguagem e os modos de vida são dimensões constitutivas do conhecimento.

Essa homenagem, preservada no APUA, sintetiza o que a presente seção buscou evidenciar: a 

coerência entre a obra, a ética e a ação de Ubiratan D’Ambrosio, um educador que pensou a 



matemática como linguagem viva a serviço da paz, da justiça e da dignidade humana.

A exploração das caixas do APUA, o reconhecimento de documentos ainda não catalogados e o 

contato direto com textos das décadas de 1970 e 1980 revelaram que o arquivo guarda vestígios vivos de 

um pensamento em construção. Cada manuscrito, artigo, entrevista ou correspondência encontrado 

reflete a maneira como Ubiratan D’Ambrosio compreendia a Educação Matemática em diálogo com seu 

tempo, atento às transformações científicas, tecnológicas e culturais.

Essas descobertas aproximam o pesquisador do pensamento d’ambrosiano de pensar: investigar, 

comparar, conectar e reinterpretar o mundo à luz da ética e da criatividade humana. É a partir dessas 

leituras, nas quais a tecnologia já se faz presente como linguagem e mediação, que a Seção 2 deste 

jornal apresenta um panorama da trajetória e das ideias de Ubiratan D’Ambrosio, destacando o 

entrelaçamento entre ciência, cultura e educação que marca sua contribuição singular ao campo.

Seção 2 - Ubiratan D’Ambrosio
Strategies for Science and Technology for Development

O texto a seguir mostra o Ubiratan lembrando algo simples e potente: tecnologia não é neutra. Ela 

precisa conversar com a cultura, com as pessoas e com os objetivos do país. Em vez de “importar 

soluções prontas”, ele sugere formar gente (professores, pesquisadores) e organizar redes para decidir 

que tecnologias fazem sentido aqui.

Figura 8 - “Strategies for Science and Technology for Development”, D’Ambrosio (1978).

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.

Outro ponto-chave é a transferência de tecnologia: quando vem “fechada”, pode criar dependência e 

até apagar práticas locais. Quando é adotada com critério, vira oportunidade de aprender e fortalecer 

alfabetizações científicas e tecnológicas, um passo para produzir conhecimento com a nossa cara.



É nesse ponto que se pode reconhecer, de forma concreta, a proposta do Currículo Trivium, 

compreendida como a articulação entre compreender (literacia), analisar (materacia) e decidir e agir 

sobre tecnologias (tecnoracia). Nessa perspectiva, se trata de interpretar, avaliar e aplicar instrumentos e 

estratégias de modo situado e responsável, em diálogo com os contextos vividos (Vieira, 2013, p. 122).

Desenvolvimento não é só ter máquinas: é formar capacidades e instituições.

Tecnologia + cultura: escolher, adaptar e usar com responsabilidade.

Currículo Trivium na prática: entender, analisar e decidir sobre tecnologias.

Exposição do Prof. UBIRATAN D’AMBROSIO, na reunião do CFE 

em Brasília.

No próximo texto, Ubiratan D’Ambrosio parte de algo muito concreto: a escola é atravessada por 

expectativas, da sociedade, da família e dos próprios estudantes, e o ensino de ciências precisa 

responder a isso sem perder a humanidade. 

Figura 9 - Exposição do Prof. Ubiratan D’Ambrosio na reunião do CFE”, Brasília, (1981)

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.

Ele critica o modelo linear e repetitivo, a avaliação centrada só em acúmulo de conteúdo e o 

distanciamento entre o que se ensina e a cultura do aluno (o que ajuda a entender a famosa ansiedade 

com matemática). Em vez disso, propõe integrar saberes da comunidade, formar professores com perfil 

móvel (que conectam contextos) e construir uma “alfabetização científica” que permita ao cidadão ler o 

noticiário, compreender decisões públicas e participar da vida social.

Escola como processo de expectativas: sociais, familiares e dos alunos.

Crítica ao ensino linear, cumulativo e conteudista: avaliação deve dialogar com a cultura do 

estudante.

Scientific literacy: ciência no cotidiano do cidadão, não só no laboratório.

Valorização do conhecimento comunitário como ponto de partida.

Professor com mobilidade: media, conecta contextos e dá sentido social à ciência.



SOCIO-CULTURAL BASES FOR MATHEMATICS EDUCATION

Aqui, Ubiratan dá um passo claro: matemática é cultura. Ele mostra que aprender matemática não é 

só “conta e fórmula”, mas um modo de ler o mundo (literacia), de raciocinar sobre problemas reais 

(materacia) e de agir de forma responsável num ambiente tecnológico (o terreno onde depois ele nomeia 

a tecnoracia).

Figura 10 - “Socio-Cultural Bases for Mathematics Education”, D’Ambrosio (1985).

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.



O texto também muda o foco da sala de aula: valoriza saberes de fora da escola (feiras, trabalho, 

jogos, práticas da comunidade), pede um novo papel do professor (mediador que conecta contextos) e 

propõe que o currículo nasça de questões sociais e culturais, não apenas de listas de conteúdos.

Matemática como sistema cultural: diferentes grupos produzem e usam matemática de modos 

diversos.

Literacy & matheracy: ler o mundo e argumentar com ideias matemáticas, não só executar 

procedimentos.

Dentro e fora da escola: práticas cotidianas (etnomatemática) entram como fonte legítima de 

conhecimento.

Novo papel do professor: media, contextualiza e cria pontes entre experiências dos alunos e os 

conceitos.

Currículo vivo: prioridades de pesquisa e ensino ligadas a problemas do tempo presente.

DA REALIDADE À AÇÃO: REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO E 

MATEMÁTICA

Este livro é Ubiratan “de ponta a ponta”: ele junta textos de diferentes momentos e mostra uma ideia 

simples e poderosa: há muitas matemáticas e muitas inteligências, e o ensino precisa conectar essas 

formas de pensar ao que acontece na vida real.

Figura 11 - Da Realidade à Ação: Reflexões sobre Educação Matemática D’Ambrosio (1985) 

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.

O resultado é um currículo que nasce de problemas do mundo, valoriza contexto cultural, trabalha 

modelagem e olha para tecnologias (calculadoras, computadores) sem perder de vista a ética e as 

prioridades sociais.

Várias matemáticas, várias inteligências: a escola deve reconhecer e articular modos distintos de 

pensar (não é “uma única porta de entrada”).

Componente sociopolítico sempre presente: decisões curriculares e de pesquisa têm impacto social; 

não dá para separar matemática de sociedade.

Modelagem e problemas reais: resolver não só exercícios “de papel”, mas situações do mundo — e 

aprender com isso.

Tecnologia com propósito: calculadoras e computadores entram para dar sentido (não como moda); 

há até um apêndice dedicado à influência da informática no ensino.

Países ricos × países pobres: semelhanças e diferenças pedem currículos situados, que dialoguem 

com a realidade local e com a etnomatemática.



Figura 12 - Nuvem de palavras obtidos pelo NVivo.

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, obtido no NVivo.

A nuvem destaca o eixo matemática–educação–ensino, sinalizando que o foco do material é menos 

“técnico-procedimental” e mais formativo. Em volta do núcleo, aparecem termos que dão a cara das 

discussões: trabalhos, capítulos, conferências, publicação/volume (estrutura de compilação), e conceitos 

que orientam a proposta pedagógica, como integração (com ciências), cultura/local, inteligências (plural) e 

modelagem. Também surgem alfabetização e utilização, sugerindo a aproximação entre leitura do mundo 

e uso responsável de recursos (inclusive tecnológicos) no currículo.

PROBLEM SOLVING ACROSS THE CURRICULUM

Nesta conferência, Ubiratan propõe algo direto: problemas reais pedem pensamento real e isso 

atravessa todas as disciplinas. Resolver problemas não é só aplicar fórmulas; é observar situações, 

modelar a realidade e argumentar para decidir o que fazer. É um convite para que a escola trate a 

resolução de problemas como eixo do currículo, não como capítulo final do livro.

Figura 13 - Página do programa anunciando a keynote “Problem Solving Across the Curriculum” D’Ambrosio 

(1987) e as retroprojeções de sua apresentação.



Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.

Problemas concretos conectam: matemática, escrita, ciência e tecnologia.

Resolver problemas: ler a situação, modelar, explicar, decidir.

Competências que dialogam com literacia e materacia (mesmo sem usar esses termos).

Currículo como processo dinâmico: moldado por valores da sala de aula e da comunidade.

INFORMÁTICA: ALGUNS REFLEXOS NA ESCOLA

Aqui, Ubiratan D’Ambrosio olha para a chegada de calculadoras e computadores e faz duas coisas 

ao mesmo tempo: desdramatiza e aponta caminhos. Ele mostra que a microeletrônica já está no nosso 

dia a dia e que a escola precisa aprender a lidar com isso de forma crítica e criativa, em vez de proibir ou 

idealizar.



O ponto central: a tecnologia muda hábitos, sim, mas pode liberar tempo para pensar melhor, 

modelar situações reais e desenvolver novas formas de ler e argumentar, uma alfabetização que vai além 

de “ler e escrever”, tocando linguagem computacional e decisão responsável.

Figura 14 - Informática & Educação: Computadores, Escola e Sociedade Barros, D’Ambrosio (1988)

Fonte - Arquivo pessoal dos autores, registrado no APUA.

No debate eterno “calculadora tira habilidade?”, ele responde com calma: algumas rotinas podem 

perder espaço, mas o ganho está em tirar o peso do treino mecânico para abrir espaço à criatividade, à 

investigação e à modelagem. A pergunta que sobra para a escola não é “usar ou não usar”, e sim: como 



formar professores para esse cenário, como organizar redes de apoio e como ajustar o currículo (por 

exemplo, dando mais lugar a matemática discreta, visualizações, simulações e resolução de problemas).

O livro convida a um equilíbrio: nem otimismo ingênuo, nem pessimismo paralisante. É interpretar 

criticamente, incluir a comunidade no debate e preparar estudantes para participar das decisões que a 

tecnologia traz para a vida pública.

A leitura destes documentos mostrou um Ubiratan atento às pessoas e ao seu tempo: da política de 

ciência e tecnologia ao cotidiano da sala de aula, ele insiste em participação, ética e cultura como guias 

para pensar a Educação Matemática na era digital. Não se trata de “encaixar” máquinas no ensino, mas 

de dar sentido a elas e de formar sujeitos capazes de ler, modelar e decidir com responsabilidade.

Ao costurar esses textos, percebemos que as ideias que atravessam décadas, literacia, materacia e 

tecnoracia, nascem de uma prática de diálogo: com professores, estudantes, gestores, pesquisadores e 

comunidades. É um pensamento que não se fecha em sistema, convida. E convida porque entende a 

educação como espaço público, onde o conhecimento serve à dignidade humana e à paz. Esse convite é 

o que o Jornal Digital procura tornar vivo, acessível e partilhável.

Por isso, a próxima seção muda de chave: sai a exposição e entra a conversa. Em “Cartas ao 

Professor Ubiratan”, você, leitor, é chamado a escrever a contar como essas ideias ecoam na sua escola, 

no seu curso, no seu bairro; a perguntar, discordar, propor. É um gesto simples e potente: transformar 

arquivo em diálogo, memória em corresponsabilidade. Vamos escrever juntos?

Seção 3 - Cartas ao Professor 
Ubiratan

A seção “Cartas ao Professor Ubiratan” é um convite à continuidade do diálogo que inspira este 

jornal digital. Assim como as correspondências preservadas no APUA que revelam encontros e ideias  

este espaço propõe reviver o gesto em um contexto contemporâneo, mediado pelas tecnologias digitais.

Escrever uma carta a Ubiratan D’Ambrosio é um exercício de escuta e de autoria. É reconhecer que 

sua obra permanece viva nas práticas e reflexões da Educação Matemática, e que o diálogo com suas 

ideias se renova quando partilhamos nossas próprias experiências e inquietações.

Ao redigir uma carta, o leitor é convidado a refletir sobre o que aprendeu com o pensamento 

d’ambrosiano, seja nas salas de aula, nas pesquisas, nas leituras, na convivência com a cultura 




